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E'bastante minucioso o plano de recuperação ecônonica do governo de Minas 
no que se refere à agricultura <*
que forçosaraente custarao a se concretisar - como a instalação de jfimftgnnditfiíimEiE 
uma rêde de frigoríficos , medida , realmonte , necessidade - ha
outras de execução relativaraente facil.ampaoammamqa^ííimmiamiamá A verdade é que 
em Minas , como em quasi todo o Brasil , o lavrador tem sido abandonado a si 
mesmo , e mmâm os governos quasi só se lembram dele para arrancar o dinheiro 
de seu trabalho .

A principal preocupação dos autores do plano foi , lógicamente , imomEmanitauni 
mmpmnuiaçâom atacar os problemas mais urgentes e importantes que se entendem
com ampmmrànpãa os produtos tradicionais àorÒrBítâiLu§£̂ iâi!íanraüi mineira. Hamaihihmmina 
mémfcmnriampnmratodanoáiaHmpinárhmmsm Ha realismo e bom senso nas medidas , .̂s 
vezes tauam bastante simples,que são recomendadas.

Não quero entrar nesses detalhes , que o leitor interessado poderá conhecer 
p e d i n b  á Secretaria da Agricultura que lhe remetia um exemplar do plano. Quero 
anotar a parte 4ue no plano se refere á questão afcrária.
Escrevem os autores do plano que "e inadiavel uma^legislaçao conveniente que 
vise a distribuição das terras em larga escala aos brasileiros necessitados
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e que almejem um trato do solo pátrio para nele estabelecerem sua morada”. Fur- 
tam-se , entretanto , prudenteraente , a apontar medidas práticas nesse aattnittbtoi 
sentido antes de dispor de "dados mais seguros" .
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Vemos entretanto , na parte que se refere á colonisação^ripmmmaomanBÉimmamm 
dimíhs*iafâibiaami)impia#mfoi adotada a bôa orientação de não insistir no erro comum 
de instalar colonias em terras devolutas , geralmente loculis&d&s em zonas 
insalubres , ou em regiões muito distantes dos centros populosos. 0 governo 
se propõe a d®mapnnpBfhammgmmmiimi3mamHmfímm adquirir ou desapropriar grandes 
áreas dmmtam , e de terra bôa .

Não duvido da gravidade do êxodo das populações rurais , mas acr0dito~.que 
os redatores do plano buscaram um máu exemplo quqndo se referem aos 90.000 
retirantes que durante os anos de 1944 a 1946 passaram pelas estações de

sj »
Moraes Claros e Rfcrapora • Não é possivel atribuir toda essa cifra ammtímmrb
a ura êxodo das populações do Norte de Minas , nem mesmo a sua maior^í parte .
Também não me parece c e r t ç  que toda essa gente tenha abandonado ^

Acidade • Creio , com a pequena experiencia de quem já fez uma reportagem 
sobre o assunto , que a maioria desses 90.000 tamnrs homens não é daam- de 
mineiros , mas de baianos e nordestinos ( e até nortistas ) e que só uma 
pequena parte foi para as cidades : a maioria foi atraz de melhores salários



agrícolas em S.Paulo e no Paraná . E'preciso acrescentar ainda que uma 
desses 90.000 homens é de trabalhadores que emigrara temporariamente , indo 
trabalhar em uma safra no Sul e voltando depois á sua lavourinha do sertão. 
Viajando doada de Montes Claros a barra do Pirai com centenas desses imigrantes, 
con quem comrersei longaraente , conheci muitos que já tinham ido ao Sul qwsfrh 
BUÉÉaanoramMaammaaoBMin várias vezes .
0 pzso exemplo é máu , disse eu ; mas que o problema do e%odo para as cidades 
existe em Minas , não ha dúvida . Algumas das providencias constantes do plano 
contribuirão indiretamente para enfrental-o . 0 que beneficiar os fazendeiros 
è^íavoura em geral m beneficiará também o trabalhador .
Para este o que o plano sugere especificamente é a criação da caderneta de 
trabalhador rural y ^  "além da carteira profissional" • Uma e outra não hão 
de valer muito ao trabalhador da roça , flfiaihmmraao que não se beneficia dos 
mesmos direitos conquistados pelos urbanos e ê p& x& L ( como o/ empregado/ 
doméstico/) vaga e teoricamente protegido pela leilordiifqaaria .

w A, ~ •Se nao fosse impertinência fazer uma sugestão eu lembraria que o dinheiro gasto 
nessas carteiras seria talvez mais bem empregado no simples levantamento do 
problema do trabalhador rural , seja ele HwwTT̂ tmririPidQnnriiaHwiliniaai-irnoriihiívn assalafcia- 
do ou coloni . Isse estudo é altamente necessário e pouco dispendioso ; hele 
poderiam ser utilisados até alunos riamBmnihmliagiíiara da Faculdade de Filosofia no
tempo das férias . Vinr mmpnrahihBma a questão do latifúndio ,
as causas do nomadismo do braço rural e teriamos enfim , ouvindo os trabalhadores 
e os fazendeirosfdados objetivos para uma futura legislação social para o campo. 
Isso está íntimamente ligado ao proprio problema da produção , tanto como o estãí^j 
as questões de saúde ^^tímBmthaçãnme educação , que foram obj etofl de cuidados 
doa autores do plano .


